CELEBRAR A AÇÃO DO ESPÍRITO EM NOSSO CONVIVER.

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, felizes de nós quando nos deixamos conduzir pelo Espírito. É o que vamos celebrar, em nome do Pai... Amém. Sob o impulso do amor, firmes em nossos passos. Solidários nos mostramos com os que praticam o bem. Sonho de Jesus: / Igreja a serviço do povo.  

CANTO DE ENTRADA
(02) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Portador do Espírito é quem promove o bem comum.  Insensibilidade anula a riqueza que Deus propõe. AMOR, fui egoísta. / Piedade, serei solidário. Abre-se ao Espírito, quem abraça à verdade. Individualismo destrói relações. LIBERTAÇÃO,  fui insensível. / Piedade, serei generoso. O Espírito nos enriquece com gestos de libertação. Consumismo bloqueia nossa criatividade. COMUNHÃO,  sucumbi à cobiça. / Piedade, serei inovador.  Irmãos, envolvidos pelo perdão de Deus, multipliquemos gestos fraternos – em nome do Pai... Perdoados, melhoramos a convivência. Rejuvenescidos pelo Espírito!
(03( LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1ª carta de Pedro: 3,15-18
Irmãos, reconheçam sinceramente o Cristo como Senhor; estejam sempre prontos a testemunhar a razão de sua esperança a todos que pedirem. Porém, o façam com respeito e sem faltar à verdade. Assim, quando forem difamados, os que criticarem seu bom comportamento, ficarão confundidos. Se tiverem de sofrer algo, seja sempre por praticarem o bem. De fato, o próprio Cristo morreu só uma vez, o justo a favor de injustos, a fim de os confirmar no amor de Deus. Se ele sofreu a morte em seu corpo, recebeu vida no Espírito. PALAVRA DO SENHOR!

Deus-Amor esteja convosco...

Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de João – 14,15-21

Jesus instruiu seus discípulos: “Se vocês me seguirem, coloquem em prática o que eu lhes transmiti. Então, o Pai poderá confiar-lhes seu Espírito para que sempre permaneçam fieis. Ele é o Espírito da Verdade, que mundanos não acolhem, porque não o valorizam nem o conhecem. Vocês o experimentam, porque ele os ilumina interiormente, e nunca há de abandoná-los. Eu não os deixarei órfãos; estarei com vocês, porque vivo do Espírito e vocês também viverão. Saberão que eu estou em meu Pai, vocês em mim e eu em vocês. Quem acolhe meus ensinamentos e os põe em prática, essa pessoa vive no meu amor. Quem ama, vive no amor de meu Pai. Eu também o amo e estarei com ele.» PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ...  Deus-Espírito, reunidos em nome de Jesus, nos dispomos a segui-lo, promovendo o bem pelo amor que abre portas. Queremos servir em clima de fraternidade.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém! 

VIVÊNCIA CRISTÃ

Acolher Deus – ele nos conduz.
Em solidariedade - irmãos de Jesus.

Fieis ao Espírito – fé inovadora.
Igreja viva - comunhão.
Vida fraterna – participação.
Na ressurreição – abraço universal.

 (4) OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus uma Igreja que derruba muros e acolhe diferentes.  Nossa oferta: cidadania a favor da ecologia,  graças a colaboradores, voluntários e benfeitores. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR

Deus Libertador esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...    É justo e oportuno louvarmos a Deus, dádiva de esperança em convivência acolhedora. A Deus bendizemos. Todos no Pai, promovemos a união. Ao AMOR, a gratidão! / Somos templo de Deus, deixamo-nos inspirar por Jesus! A profetas bendizemos. Templos do Espírito, / na prática do bem. / Ao Libertador, aclamamos. A luz da fé clareia o caminho. A líderes bendizemos. Na leveza do Espírito, / resgatamos excluídos. Ao INOVADOR agradecemos! Unidos para celebrar a comunhão, promovemos a participação. Vida melhor para todos.   SANTO...
(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- a Igreja, a Humanidade, o Cosmos -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(-vida em doação-) NOVA E ETERNA ALIANÇA 
- DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, filho vosso, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos no amor, cada um de nós, o papa Francisco, nosso bispo Walmor e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade. Permaneçam os povos em vosso amor.  (INTENÇÕES) 
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

 (7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL
Deus-Sabedoria, guiados por vosso Espírito, sejam de luz nossas decisões.  Em tudo, a serviços dos irmãos.   Oremos... Seja esta a bênção para nós: sentimentos de paz, com alegria na convivência. Em nome do Pai...  Amém! Interiormente renovados, / vivamos dias felizes. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até domingo que vem.
================= 

SOB AS ASAS DO ESPÍRITO

Pelo ‘Espírito’, fazemos do mistério de Deus, em nós e em outros, nova plataforma do bem viver. Auscultamos a realidade, dando-nos ao trabalho de captar traços divinos em pessoas que nos cercam, em coisas que nos servem, em problemas que nos questionam, em fatos que nos surpreendem. Ultrapassamos fronteiras, abandonamos o arcaico, cuidamos da fé em vida cidadã. 

Graças ao Espírito, nos tornamos donos de nós por leveza libertadora, avivamos potencialidades para aprofundar relações. Deixamos de nos mover na superfície de um espelho de água turva. Já não somos quais peregrinos a beber da água sem poder usufruir da fonte. Renunciamos a formas de manipulação, familiarizamo-nos com o mistério de nosso agir e conviver. 

Deixamos que problemas se imponham a partir dos fatos. Por conseguinte, captamos traços de Deus em pessoas que nos cercam, em questões que nos surpreendem e afligem e em eventos que questionam e se fazem promissores. Transpomos os limites do egocentrismo e abrimos caminho em direção a outros; mostramos um espírito atento graças à ternura de coração.

Pelo Espírito, familiarizamo-nos com o não-saber, dispomo-nos a explorar o campo da vida, em há tesouros escondidos, cujo brilho nos encanta e assusta e onde o encontro se faz oásis para uma revisão. Não fugimos de crises que nos forçam a uma busca aprofundada de novos tesouros. Peregrinos dispostos a partir, temos em Deus o fiel companheiro a nos sustentar em outros caminhos.

Fieis ao Espírito, somos capazes de Deus, deixando que a verdade desprenda para nós  suas luzes a desintegrar correntes de medo, de obsessão e de fuga, tornando-nos amigos da vida, companheiros leais na convivência e benfeitores de nós mesmos. Capazes de autênticas amizades, revestimo-nos de luz, sendo plantinhas a alastrar raízes e a indicar pistas de amor e de paz na esperança.
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